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Resumo: Os tempos contemporâneos trouxeram muitas mudanças às práticas cotidianas de nossa sociedade. Um 

dos fenômenos afetados por essas mudanças foi o consumo, que passou da necessidade de comprar bens e serviços 

a um símbolo ou sinal que se refere à identidade do consumidor em seu contexto cultural. No turismo, essa transição 

é observada quando novas empresas se separam de seus modelos de negócios anteriores, mudando também a maneira 

como se comunicam com seus consumidores, agora chamados usuários. Um exemplo dessas mudanças é o Airbnb, 

uma ponte entre anfitriões e convidados de todo o mundo por meio de uma plataforma on-line para hospedagem 

doméstica colaborativa. O Airbnb não apenas possui números significativos no mercado em que opera, mas também 

promoveu uma comunidade de milhares de usuários que gira em torno do fenômeno abrangente da economia 

compartilhada ou colaborativa. Considerado um contexto rico para a pesquisa acadêmica das práticas 

contemporâneas de consumo turístico, o Airbnb tem sido o foco de estudos nas áreas de Administração e Economia, 

principalmente, mas acredita-se que também deva ser visto através de outras lentes que fornecem contas ainda mais 

detalhadas serviços, incluindo aqueles relacionados ao domínio do turismo. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 

realizar uma revisão da literatura dos últimos cinco anos, a fim de examinar minuciosamente a produção literária 

que investe na apresentação do Airbnb como sinal de consumo para um novo turista que esteja em busca da 

autenticidade e que procura um serviço que fale diretamente com sua identidade recém-percebida. Concluímos que 

a hospedagem da maneira oferecida pelo Airbnb representa algo maior do que a oferta de casas e quartos de baixo 

preço, apesar do baixo custo para o hóspede ser um item de especial relevância para a escolha da plataforma. A 

autenticidade relacionada à acomodação é muito importante, pois promove experiências genuínas e únicas em um 

contexto influenciado pelo discurso da economia compartilhada e pelo uso intensivo das TIC. 

Palavras-Chave: Comportamento do consumidor, autenticidade, experiência, hospedagem P2P, Airbnb. 

 

Abstract: Contemporary times have brought many changes to the daily practices of our society. One of the 

phenomena affected by these changes was consumption, which went from a need to purchase goods and services to 

a symbol or sign which refers to the consumer's identity within their cultural context. In tourism, this transition is 

observed when new companies part with their previous business models, also changing the way they communicate 

with their consumers, now called users. One example of these changes is Airbnb, a bridge between hosts and guests 

from around the world through an online platform for collaborative home hosting. Airbnb not only boasts significant 

numbers in the market in which it operates, but it has also fostered a community of thousands of users that revolves 

around the comprehensive phenomenon of the shared or collaborative economy. Considered a rich context for 

academic research of contemporary tourist consumption practices, Airbnb has been the focus of study in the areas 

of Administration and Economics, mainly, but one believes that it must be also seen through other lenses that provide 

even more detailed accounts of the service, including those related to the Tourism realm. Therefore, the objective of 

this work was to carry out a literature review of the last five years in order to scrutinize the literary production that 

invests in presenting Airbnb as a sign of consumption for a new tourist, who is in the pursue of authenticity and who 
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looks for a service that talks directly to his newly perceived identity. We concluded that hosting in the manner 

offered by Airbnb represents something greater than the offer of low price houses and bedrooms, despite the fact 

that the low cost to the guest being an item of special relevance for choosing the platform. Accommodation-related 

authenticity is very important since it promotes genuine and unique experiences in a context influenced by the 

discourse of the sharing economy and by the intensive use of ICT. 

Key words: Consumer behavior, authenticity, experience, P2P hosting, Airbnb. 

 

Resumen: Los tiempos contemporáneos han traído muchos cambios a las prácticas diarias de nuestra sociedad. Uno 

de los fenómenos afectados por estos cambios fue el consumo, que pasó de la necesidad de comprar bienes y 

servicios a un símbolo o signo que se refiere a la identidad del consumidor en su contexto cultural. En el turismo, 

esta transición se observa cuando las nuevas empresas se separan de sus modelos comerciales anteriores y también 

cambian la forma en que se comunican con sus consumidores, ahora llamados usuarios. Un ejemplo de estos cambios 

es Airbnb, un puente entre anfitriones e huéspedes de todo el mundo a través de una plataforma en línea para el 

alojamiento colaborativo en el hogar. Airbnb no solo presenta números significativos en el mercado en el que opera, 

sino que también ha fomentado una comunidad de miles de usuarios que gira en torno al fenómeno más grande de 

la economía compartida o colaborativa. Considerado un contexto rico para la investigación académica de las 

prácticas contemporáneas de consumo turístico, Airbnb ha sido el foco de estudios en las áreas de Administración y 

Economía, principalmente, pero se cree que también debería verse a través de otras lentes que proporcionan aún más 

cuentas y detalles del servicio, incluidos los relacionados con el campo del turismo. Por lo tanto, el objetivo de este 

trabajo fue realizar una revisión de la literatura de los últimos cinco años a fin de examinar a fondo la producción 

literaria que se propuso presentar Airbnb como un signo de consumo para un nuevo turista que busca autenticidad 

y un servicio que hable directamente a su identidad. Llegamos a la conclusión de que el hospedaje, de la manera 

ofrecida por Airbnb, representa algo mayor que la oferta de casas y habitaciones de bajo precio, a pesar de que el 

bajo costo para el huésped es un elemento de especial relevancia para elegir la plataforma. La autenticidad 

relacionada con el hospedaje es muy importante, ya que promueve experiencias genuinas y únicas en un contexto 

influenciado por el discurso de la economía compartida y el uso intensivo de las TIC. 

Palabras clave: Comportamiento del consumidor, autenticidad, experiencia, Hosting P2P, Airbnb. 

 

1 Introdução 

 

Como compreender o turista contemporâneo? Esta é uma pergunta relacionada à busca 

de muitas áreas de conhecimento que se propõem estudar o turismo (Panosso Netto e Nechar, 

2014). Uma das formas de respondê-la é a partir da forma como o turismo, ou seus produtos, é 

consumido. O ato de consumir transcendeu o papel funcional e material e adquiriu uma carga 

simbólica, determinada segundo os valores de determinado grupo cultural com o qual o indivíduo 

deseja se identificar ou do qual deseja se afastar (Brandini, 2007). O turista atual não foge a essa 

forma de consumir e se expressa por meio de seus hábitos de consumo, entre os quais estão suas 

escolhas em viagem, nos fornecendo uma excelente fonte de informação sobre seu 

comportamento. 

Também ocorreram outras mudanças no âmbito do consumo. O termo consumo 

colaborativo é adotado por novos negócios ou pela releitura de negócios tradicionais, cujo foco 

é a utilização de capital pessoal excedente para uso ou consumo de terceiros, ou seja, o 
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empréstimo – ou troca – de um bem pessoal que não esteja sendo utilizado por seu dono a alguém 

que o necessite temporariamente (Botsman e Rogers, 2011). Essa proposta foi impulsionada pela 

Internet, mais especificamente pela chamada Web 2.0, evolução da rede que facilita a produção 

e utilização de informação, de bens e de serviços pessoa-a-pessoa (Souza, Kastenholz e Barbosa, 

2016). É nesse ambiente tecnológico que reside um dos exemplos mais proeminentes do consumo 

colaborativo associado ao turismo: o Airbnb, uma plataforma online que conecta proprietários 

que oferecem alojamento, muitas vezes quartos em suas residências, a pessoas que o buscam.  

O Airbnb tornou-se a maior rede de hospedagem do mundo, mesmo sem possuir uma 

única unidade habitacional sequer. Em 2016 a plataforma, inaugurada em 2008, era a segunda 

maior ofertante de hospedagem se considerarmos a porção dessa oferta comparável a quartos de 

hotéis, segundo critérios do relatório apresentado. Na oferta total de opções para o viajante, o 

Airbnb superava amplamente os três principais grupos hoteleiros mundiais. Parte importante da 

literatura sobre o serviço se foca nos processos de regulamentação da atividade de oferta de 

imóveis para aluguel (Gurran & Phibbs, 2017) e do caráter de inovação disruptiva atribuído ao 

modelo de negócios da empresa (Guttentag, 2015). Não identificamos muitos trabalhos 

dedicados a mostrar como a plataforma representa uma inovação na forma como alguns tipos de 

turista, focados na experiência da viagem, expressam suas preferências por meio do tipo de 

hospedagem e do discurso associado ao serviço prestado. 

Neste trabalho nos servimos de uma pesquisa bibliográfica sobre o turista contemporâneo, 

as características do Airbnb e projetamos com aquele se relaciona com a plataforma para projetar 

e reforçar sua identidade. Para tanto, foram revistos artigos publicados entre 2013 a 2018. Os 

artigos revistos foram selecionados a partir de buscas em bases de dados, sendo majoritariamente 

resultantes de publicações de periódicos acadêmicos, como o International Journal of Hospitality 

Management, International Journal of Tourism Research, Journal of Travel & Tourism 

Marketing e Annals of Tourism Research, dentre outros. 

 

2 O consumo colaborativo e o Airbnb 

 

Para compreendermos a representação do Airbnb para o novo turista, precisamos, 

primeiramente, compreender o contexto no qual ele surge: o do consumo colaborativo, o qual 

não é uma inovação do mundo contemporâneo, mas foi profundamente afetado pela expansão da 
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Internet e pela chamada web 2.0. Também apresentaremos o Airbnb, que se tornou uma espécie 

de sinônimo da tradicional hospedagem de cama e café no espaço virtual. 

Guttentag (2015, p. 1195, tradução nossa) nos lembra que as tradicionais hospedagens do 

tipo cama e café existem há séculos. Por muito tempo o modelo de negócios predominante no 

âmbito da hospitalidade foi o negócio direto entre pessoas, e não entre uma empresa e os 

hóspedes. O modelo original foi modificado com o advento da Revolução Industrial e pela 

demanda crescente, agregando princípios de produção em massa, busca pelo lucro e uso intensivo 

de capital ao negócio de hospedagem no contexto de uma emergente sociedade do consumo. 

Como consequência da superprodução característica dos últimos séculos – crises ambientais, 

sociais e econômicas – surgiu a necessidade de se repensar a forma de consumo nos mais diversos 

setores. Portanto, de certa forma, podemos atribuir ao sucesso da capacidade de produção da 

humanidade o surgimento da necessidade de se remodelar a forma de fazer negócios e a ascensão 

do consumo colaborativo, o qual surge como alternativa importante para fazer frente aos 

problemas que enfrentamos. Conforme observado por Botsman e Rogers, “estamos começando 

a ver o interesse próprio e o bem coletivo dependerem um do outro” (2011, p. 38). Desse modo, 

a ideia de um consumo mais consciente, que busca reaproveitar e compartilhar recursos, passa a 

tomar forma, por meio de iniciativas que buscam promover uma renovada prática de consumo. 

As pessoas agora têm a possibilidade de trocar ou alugar recursos por preços acessíveis, 

eliminando assim a necessidade de comprá-los, em especial quando estes recursos não são 

frequentemente necessários e, para além disso, adotar um estilo de vida menos consumista e mais 

colaborativo passou a significar um status que, há algumas décadas, era impensável (Festilla & 

Muller, 2017, p. 55). Entretanto, se esta é uma prática antiga, qual a diferença entre a ascensão 

do consumo colaborativo no presente século e o seu contexto original? A resposta está na 

evolução vertiginosa dos meios de comunicação. 

A forma como as pessoas podem compartilhar hospedagem, diversos produtos, serviços 

e informação foi transformada em função dos avanços tecnológicos que possibilitaram a criação 

de redes de comunicação direta entre pessoas de todo o mundo, dentre as quais a mais 

significativa é a Internet. Aquilo que se convencionou chamar web 2.0, conjunto de tecnologias 

que possibilitam a geração e compartilhamento de conteúdo pessoa-a-pessoa ou peer-to-peer 

(p2p) por meio da internet, beneficiou de forma singular o consumo colaborativo. As redes 
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sociais (Facebook, Twitter, LinkedIn etc) e a Wikipedia são exemplos notórios desse tipo de 

capacidade de colaborar e trocar informações diretamente entre indivíduos. Logo, os mesmos 

princípios que regiam o consumo colaborativo de séculos atrás, antes limitado por meios de 

comunicação mais limitados, são aplicados em um meio virtual de alcance global (Guttentag, 

2015, p. 1195). É nesse contexto, movido por uma necessidade derivada dos males da 

superprodução e do consumismo e viável por conta da tecnologia da comunicação disponível, 

que surgem diversas soluções de compartilhamento e colaboração, gerando comunidades, 

frequentemente virtuais, em torno de objetivos que vão da agricultura orgânica à carona para o 

trabalho e à hospedagem domiciliar de viajantes. É nesse momento em que também se percebe a 

razão de o mercado de hospitalidade ser uma oportunidade perfeita para a inovação disruptiva 

advinda do consumo colaborativo, pois o conceito de hospitalidade, por si só, já implica 

compartilhamento (Camargo, 2015). Esse compartilhamento da casa como hospedagem é o que 

o Airbnb, entre outros congêneres, oferece aos seus usuários, anfitriões e hóspedes, pelo mundo 

inteiro. 

A ainda curta história do serviço (Airbnb, 2018) começa no ano de 2007, quando dois 

amigos que passaram a morar juntos em San Francisco, Califórnia, nos EUA, discutiam formas 

de aumentar sua renda para ajudar com o aluguel de seu apartamento. Enquanto isso, sua cidade 

se preparava para receber milhares de designers em uma grande conferência, que havia saturado 

a malha hoteleira da região. Vendo no evento uma oportunidade para sua necessidade, eles 

resolveram alugar o espaço ocioso de seu apartamento para alguns desses conferencistas, 

dispondo colchões infláveis (air mattress em inglês) como leitos, e eis que eles receberam três 

pessoas ao longo de uma semana de conferência. Desta experiência, e com a ajuda de um terceiro 

amigo, resultou a criação do Airbnb (um acrônimo para airbed and breakfast ou colchão de ar e 

café da manhã), fazendo uma alusão ao início de tudo – os colchões de ar e café da manhã por 

alguns dólares ao dia (Botsman & Rogers, 2011). Desde então, a plataforma vem colecionando 

os números mais espantosos do mercado de meios de hospedagem: em apenas nove anos de 

existência, estamos diante de uma marca cotada em torno de US$ 30 bilhões, e que já hospedou 
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cerca de 260 milhões de pessoas em quatro milhões de acomodações por 191 países pelo mundo3; 

números que facilmente ultrapassam as maiores redes hoteleiras do mundo, consolidadas há 

décadas no mercado.  

O Airbnb, portanto, é uma proposta de hospedagem domiciliar, o que é compreendido 

como um dos tipos de meios alternativos de hospedagem, tais como albergues, hostels e os 

tradicionais cama e café. O serviço permite reservar acomodações inteiras, um cômodo privativo 

na residência em que o anfitrião vive, ou compartilhar um cômodo em uma casa com outros 

viajantes.  

O Airbnb vende a ideia de uma experiência em torno da hospitalidade mais autêntica 

possível. Este tipo de experiência, que promove princípios como consciência coletiva e 

protagonismo do visitante, corresponde ao desejo de uma parcela crescente dos turistas do século 

XXI. 

“Apoiado pelo acesso móvel à informação, os turistas os turistas estão cada vez mais 

procurando, encontrando e consumindo experiências locais e as fronteiras entre turistas e 

residentes se tornam cada vez mais indefinidas” (Bock, 2015, p.1, tradução nossa). A capacidade 

de estar em contato constante com o turista por meio da Internet e dos dispositivos móveis 

contribuem para que a Airbnb atinja o objetivo de ser um canal de oferta de experiências (Bock, 

2015). 

O turista que busca pela experiência local mais autêntica possível encontra no Airbnb não 

apenas a oportunidade de estabelecer uma relação com um morador local que o recebe em sua 

própria casa, mas também a oportunidade de se estabelecer em locais menos turistificados e mais 

próximos à realidade deste morador local. Bairros residenciais, locais mais distantes dos centros 

turísticos, cidades vizinhas a grandes metrópoles frequentemente se adequam com muita 

facilidade ao perfil de propriedade que o Airbnb se empenha em promover aos seus usuários: a 

fuga do padrão, do turismo de massa e das experiências mecânicas. Quanto mais longe dos 

grandes movimentos, mais próxima pode ser a experiência do turista daquela de um verdadeiro 

habitante daquele local (Bock, 2015). Dessa forma, percebe-se que o Airbnb é uma marca que 

 

 

 
3 Dados disponíveis em:  https://press.atairbnb.com/br/fact-facts/. Acesso em 04/02/2017. 

https://doi.org/10.21714/2179-9164.2020.v17n1.006
https://www.airbnb.com.br/about/about-us


 
BRANCO, R.; TELES, A. Novas dinâmicas de consumo turístico: o 
papel da experiência na identidade do turista. Revista Hospitalidade. 
São Paulo, volume 17, n.01, p. 98-114, 2020. Doi: 
https://doi.org/10.21714/2179-9164.2020.v17n1.006 

 

 

 

 

104 

 

 

ISSN 1807-975X 

  

  

pode representar mais que a intermediação de hospedagem, mas um estilo de vida, a partir da 

criação de um produto que vai além de um serviço, estimulando a formação de uma comunidade 

na qual a autenticidade da experiência e a sensação de pertencimento são um objetivo comum. 

Apresentados o contexto e a empresa, após a descrição do método de pesquisa, 

apresentaremos a análise de literatura que nos permitiu avaliar a função do Airbnb como 

elemento de expressão da identidade do turista moderno. 

 

3 Método 

 

A revisão de literatura se deu sobre artigos de periódicos com revisão por pares das bases 

de dados Scopus, Web of Science, Scielo, Spell, Redalyc e Google Scholar. Com o objetivo de 

trabalhar sobre as produções mais recentes utilizamos o recorte temporal de 2013 a 2018 em 

todas as buscas. 

A primeira etapa de seleção consistiu na busca da palavra Airbnb, associada aos termos 

como consumer behaviour, tourist behaviour, authenticity e experience, assim como suas 

respectivas traduções em português e em espanhol, priorizando os filtros de título e resumo. Após 

uma filtragem de duplicatas, foram encontrados 140 artigos nessa etapa. 

A segunda etapa consistiu na filtragem a partir dos títulos dos artigos, excluindo trabalhos 

que não continham a palavra Airbnb ou qualquer menção a meios de hospedagem, fazendo com 

que o número total de artigos se reduzisse a 98. Também foram filtrados artigos que 

mencionavam o Airbnb em seus títulos, porém com um viés claramente divergente de nosso 

objetivo, tais como governança, regulamentação, sustentabilidade, gestão e economia. 

Na terceira etapa de filtragem, foram lidos os resumos dos 98 artigos recuperados, 

buscando conteúdo estritamente relacionado ao comportamento do turista e tendências de 

consumo em função do Airbnb. Nesta etapa foram selecionados 32 artigos, dos quais só 

conseguimos o texto integral de 30. 

A quarta, e última, etapa consistiu na leitura dos 30 artigos selecionados, a partir dos quais 

foi possível verificar que oito eram trabalhos teóricos, e outros 18 desenvolviam uma visão 

técnica de Marketing, posto que abordam temas como sensitividade a preço, boca a boca 

eletrônico, senso de poder e decisão do consumidor. Desse modo, apenas quatro artigos – Festilla 

e Muller (2017), Lalicic e Weismayer (2017), Paulauskaite, Powell, Coca-Stefanik, e Morrison 
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(2017) e Soares, Dias e Filho (2017) – se mostraram relevantes para identificar os aspectos 

subjetivos das práticas de consumo relacionadas a meios de hospedagem por meio do Airbnb, de 

modo a permitir preencher uma lacuna nos estudos sobre o Airbnb desde a perspectiva das 

práticas antropológicas de consumo (Brandini, 2007). 

 

 

4 Resultados e Discussão 

 

A identificação dos aspectos subjetivos das práticas de consumo relacionadas a meios de 

hospedagem contratados por meio do Airbnb foi feita, conforme apresentado no capítulo sobre 

o método, sobre os artigos apresentados no quadro 1. 

 

Quadro 1: Textos analisados no trabalho 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

 Festila e Muller (2017), em um estudo de base etnográfica conduzido por meio de 

entrevistas semiestruturadas e observação participante, mostram como as práticas de consumo 

podem influenciar a construção da identidade do indivíduo, focando nos valores sociais, 

experienciais e ideológicos que estão por trás destas práticas. Para isso, ao tratar do Airbnb, eles 

iniciam seu trabalho com uma análise do contexto de novas práticas de consumo que estimula o 

consumidor a alugar ou compartilhar em lugar de possuir um bem. Os autores se baseiam em 

obras que apontam como a identidade pode ser formada também pela cultura imaterial: 

 

Porque as práticas de consumo baseadas no acesso se distanciam do ideal da posse, 

enfatizando valores e o anti-consumo, elas são caracterizadas por atos de 

Texto Tema Conclusão 

Festila e Muller (2017) 

Análise do contexto de 

novas práticas de consumo 

no qual o Airbnb desponta 

A hospedagem nos moldes oferecidos 

pelo Airbnb representa algo maior que 

seu valor monetário 

Lalicic e Weismayer (2017) 

Papel da autenticidade na 

experiência do hóspede do 

Airbnb. 

No contexto do Airbnb, a autenticidade 

é capaz de promover uma experiência 

genuína e única para o turista 

Paulauskaite et al. (2017) 
A autenticidade buscada 

pelos viajantes  

Motivação principal de escolha do 

serviço é o baixo custo para o hóspede 

Soares, Dias e Filho (2017) 

Tecnologia como 

influenciadora da 

experiência do turista na 

hospedagem 

compartilhada 

Foi possível observar uma forte 

relação entre a experiência do turista e 

a hospedagem domiciliar colaborativa 

estimulada pelas novas tecnologias 
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compartilhamento e doação que expressam um senso de si (self) por meio do ‘ser’ em 

oposição ao ‘ter’. Quanto menos a identidade é definida por meio da posse, mas ela 

se orienta a valores comunitários, os quais são se diz serem a base das práticas de 

consumo colaborativo. (Festilla & Muller, 2017, p.56, tradução nossa). 

 

Os autores apresentam uma importante conclusão: a hospedagem nos moldes oferecidos 

pelo Airbnb representa algo maior que seu valor monetário. Essa conclusão deriva da percepção 

de que a relação estabelecida entre hóspede e anfitrião é uma relação pós-contrato, ou seja, que 

vai além de uma troca monetária por um serviço. Os autores inferem que o ambiente do Airbnb 

realmente favorece o enriquecimento pessoal por meio do contato humano e do acesso ao outro, 

e isso se manifesta muitas vezes da parte dos próprios hóspedes, que agradecem seus anfitriões 

com presentes e lembranças por terem os recebido em suas próprias casas (Festilla & Muller, 

2017, p.58). Isso não significa que não haja um aspecto funcional valorizado pelos usuários ao 

escolherem a plataforma para contratar hospedagem. Participantes em peso declaram que 

escolhem o Airbnb por questões financeiras, já que ele frequentemente proporciona a estadia em 

vizinhanças ou locais outrora inatingíveis financeiramente pelo turista, o que indica um valor 

funcional na escolha. Entretanto, o valor simbólico não fica muito atrás. Para muitos usuários, 

esses novos lugares são traduzidos em oportunidades de experiências autênticas e 

enriquecedoras, que é o que busca grande parte dos usuários que se envolvem mais 

profundamente com o modelo colaborativo de hospedagem (Festilla & Muller, 2017, p. 59). 

A pesquisa também sugere que o valor simbólico do Airbnb é fortalecido por pessoas que 

se identificam com as premissas da marca. Portanto, muitos usuários estão em busca de 

acomodações que de alguma forma expressem sua personalidade ou estilo e, quando isso 

acontece, o vínculo entre hóspede e anfitrião torna-se ainda mais evidente, reforçando a noção 

de comunidade e de pertencimento através da plataforma. Segundo os autores, as posses do 

anfitrião são símbolos da vida de alguém, gostos, e conquistas que juntas formam uma narrativa 

coerente e que são reflexos importantes do âmago desse alguém (Festilla & Muller, 2017, p. 59, 

tradução nossa), fazendo com que a experiência da hospedagem, quando reconhecida por ambas 

as partes, se torne ainda mais significativa. 

Lalicic e Weismayer (2017) realizaram um trabalho sobre o papel da autenticidade na 

experiência do hóspede do Airbnb. O estudo é orientado pela percepção da autenticidade como 

uma das motivações de escolha do Airbnb pelo hóspede, e que esta autenticidade é mesmo 
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fundamental para a validação da experiência turística de muitos usuários. O trabalho é um dos 

que cita com frequência uma influência da pós-modernidade no comportamento do turista, e 

compreende o conceito de autenticidade a partir da perspectiva existencialista, o que, no contexto 

do Airbnb, significa que a autenticidade é capaz de promover uma experiência genuína e única 

ao turista, gerando sentimentos de pertencimento ao local visitado (Lalicic e Weismayer, 2017, 

p. 783). Sendo assim, não haveria melhor forma de viver uma experiência autêntica de um local 

do que estabelecendo relações com seus moradores, pessoas que lidam diariamente com as 

questões locais e que têm um grande potencial de enriquecer o conhecimento do turista. 

O método do trabalho consistiu na aplicação de questionários estruturados, utilizando 

escalas para medir as respostas dos hóspedes. Estas escalas foram aplicadas a seis constructos 

que os autores deduzem serem capazes de influenciar a experiência do hóspede: a hospitalidade, 

a qualidade do serviço, autoconfiança, autenticidade percebida, satisfação e fidelidade. Entre eles 

a autenticidade percebida foi o item mais relevante para os respondentes. Hospitalidade e 

qualidade do serviço foram as variáveis que obtiveram maior amplitude de variação. O constructo 

autoconfiança se provou pouco importante para os entrevistados. 

Paulauskaite et al. (2017) buscaram verificar se de fato a autenticidade pretendida pelos 

viajantes pode ser considerada a base dos serviços oferecidos pelo Airbnb. Os autores, à 

semelhança de Lalicic e Weismayer (2017), também partem do pressuposto de que o viajante 

atual tem procurado por experiências mais autênticas em suas viagens, aprofundando o seu 

significado enquanto enriquecimento pessoal e enfatizando aspectos mais participativos do que 

os atributos racionais anteriormente valorizados (Paulauskaite et al., 2017, p. 620). Ainda assim, 

para eles, o conceito de “experiência turística autêntica” enquanto um fenômeno contemporâneo 

permanece em aberto, já que muitas ferramentas e estudos já foram desenvolvidos a fim de se 

compreender aspectos componentes da experiência do turista, como o nível de memorabilidade, 

de aprendizado, de co-criação e de participação da tecnologia, mas ainda há dificuldade de 

encontrar estudos direcionados à autenticidade. 

Ciente do desafio de realizar um trabalho que se estendesse por todas as minúcias que o 

tema da autenticidade propõe, os pesquisadores realizaram uma pesquisa qualitativa em 

profundidade com participantes experientes, capazes de refletir profundamente sobre suas 

experiências com o Airbnb. Como resultado, encontraram uma motivação principal de escolha 
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do serviço: o baixo custo para o hóspede. Não obstante, todos os participantes concordaram que 

a experiência de hospedagem era uma opção autêntica se comparada com os serviços 

padronizados e tradicionais. Os resultados também mostram que três principais temas puderam 

ser observados a respeito da experiência de autenticidade do hóspede: o interior e a atmosfera da 

acomodação, a interação com o anfitrião e a interação com a cultura local (Paulaskaite et al, 

2017). O primeiro tema trata do ambiente familiar da hospedagem, o segundo expressa como o 

contato com o anfitrião pode aprofundar a experiência de autenticidade em uma viagem, e o 

terceiro reafirma as oportunidades que hóspedes do Airbnb têm de participar de atividades e 

contextos que hóspedes de hotéis tradicionais provavelmente não teriam.  

Segundo os autores, “Viver como um local parece ser a chave para a autenticidade das 

estadias pelo Aribnb, e a cocriação da experiência é um fator habilitador dos sentimentos de 

autenticidade” (Paulauskaite et al., 2017, p.629). 

O último dos trabalhos apresentados aqui traz a perspectiva da tecnologia como 

influenciadora da experiência do turista na hospedagem compartilhada. Soares, Dias e Filho 

(2017) analisam a tecnologia como grande facilitador da coparticipação da experiência do turista 

em sua viagem, já que este agora é capaz de acessar e manipular informações sobre os destinos 

com muito mais liberdade e facilidade que há alguns anos. Com maior autonomia e poder de 

decisão, argumentam os autores, o turista compreende sua experiência como sendo mais 

autêntica e pessoal. 

Para além da mediação tecnológica, os autores também se voltam para as mesmas 

questões de significação e autenticidade que os anteriormente citados, embora utilizando essas 

palavras com menos frequência. Os autores acreditam que a premissa do Airbnb em oferecer uma 

experiência autêntica possa colaborar com a percepção do “novo turista” (Soares, Dias, & Filho, 

2017, p. 1317), que busca a imersão mais completa possível no destino visitado. 

De abordagem qualitativa, o artigo se propôs empregar a netnografia, técnica oriunda da 

etnografia antropológica clássica aplicada a ambientes virtuais, a fim de coletar informação para 

uma investigação mais aprofundada do discurso dos usuários da plataforma, usando análise de 

conteúdo como método. A partir da criação de uma nuvem de palavras, foi possível observar que 

a relação entre a experiência do turista e a hospedagem domiciliar colaborativa estimulada pelas 

novas tecnologias estão fortemente relacionadas, haja vista que “a experiência passa a receber 
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um contexto mais profundo resultando numa interação maior com o meio visitado e as pessoas 

que fazem parte dele, absorvendo um conhecimento cultural e social maior” (Soares et al., 2107, 

p. 1321). 

Conforme se pode perceber pelo o quadro 1, existe uma preocupação, incipiente segundo 

nossa pesquisa indica, sobre a importância de avaliar os aspectos mais subjetivos da experiência 

turística no ambiente do turismo. Por meio desse trabalho de revisão de literatura fomos capazes 

de mostrar como os temas da experiência, da autenticidade e da influência da tecnologia da 

informação no contexto de uma prática de consumo baseada no compartilhamento têm sido 

abordados academicamente. Os textos trazem a experiência e a autenticidade como elementos 

importantes na fruição da hospedagem, ainda que não seja refutada a importância do custo 

relativamente mais baixo que a hospedagem comercial tradicional como fator de escolha dos 

serviços do Airbnb. Os trabalhos indicam, pelas suas conclusões e pelo seu pequeno número, que 

há motivos para nos empenharmos em fazer mais pesquisas sobre como os turistas se relacionam 

com os serviços de oferta de componentes da experiência turística. 

 

5 Conclusão 

 

Considera-se a presente pesquisa um resultado positivo e encorajador para aqueles que 

buscam compreender as práticas de consumo adotadas pelos turistas contemporâneos. 

Acreditamos que compreender a forma como uma plataforma de hospedagem p2p como a do 

Airbnb chama a atenção e busca influenciar o turista a escolhê-la como opção para contratar 

hospedagem pode abrir caminhos para a compreensão da identidade desse turista. 

Compreendendo melhor as motivações dos turistas poderemos influenciar positivamente o futuro 

do próprio turismo em um momento em que o termo turismofobia ganha força no noticiário 

mundial. A partir do momento em que as pessoas se identificam com práticas de consumo 

turístico alternativas e mais preocupadas com os efeitos causados nos destinos, o fenômeno 

turístico se modifica. Dessa forma a prática demanda uma reflexão mais aprofundada sobre seu 

papel e seu futuro como símbolo de identidade pessoal, além de como se desenrola enquanto 

atividade comercial no contexto da economia de compartilhamento. 

Dos referenciais teóricos utilizados pelos artigos aqui apresentados, destaca-se interesse 

particular nas lentes antropológicas sobre a questão, que parecem ser as mais adequadas para a 
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compreensão do consumo enquanto identidade simbólica de uma cultura e mesmo como base 

para a compreensão das motivações para escolha entre diferentes alternativas de produtos e 

serviços. As teorias de marketing e de consumo, isoladamente ou em conjunto, parecem 

necessitar de adições para dar conta do fenômeno turístico no contexto da economia 

compartilhada turbinada pela tecnologia da informação.  

Sugerimos que, a partir das referências e análises apresentadas, outros pesquisadores 

desenhem novas incursões ao conjunto de consumidores de serviços de hospedagem pessoa a 

pessoa (p2p) e produzam novos relatos que associem profundidade e abrangência, socorrendo-se 

nos textos apresentados e outros para propor, produzir e aplicar ferramentas de pesquisa com 

escalas de medidas para produção de um retrato mais preciso do fenômeno da escolha da 

hospedagem pelo turista. 
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